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Resumo

Na resposta à pergunta pelo Homem, as emoções foram tradicio-
nalmente pensadas segundo os registos ou de antagonismo ou de sub-
missão relativamente à superior faculdade da razão, sendo o conceito de
animal racional paradigmático desta teorização. Fazendo uso dos prin-
cípios epistemológicos da interdisciplinaridade e da integração vertical,
propomo-nos atender à inclusão das emoções e dos sentimentos no dis-
curso neurocientífico, e verificar a respectiva compatibilidade com a re-
ferida concepção antropológica. Arejeição da tese dualista, por via da in-
tersecção entre emoções, sentimentos e razão, levar-nos-á a assumir os
sentimentos, na sua relação com a consciência, como elemento estrutu-
rante do humano.
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The Sentimental Animal: The Neuroscience
Contribution in the Human Reset

Abstract

In the answer to the question on Man, emotions have traditionally
been considered either as antagonistic or submissive in comparison with
reason, the higher faculty, being the concept of “rational animal” the
very paradigm of this theory. Following the epistemological principles
of interdisciplinarity and vertical integration, we intend to approach the
inclusion of emotions and feelings in the neuroscientific speech and ve-
rify its compatibility with such an anthropological conception. The re-
jection of a dualistic theory based in the intersection of emotions, fe-
elings and reason will lead us to the conclusion that feelings are a structu-
ral element of the human in its relation to consciousness.

Keywords: Anthropology, emotions, neurosciences, rationality, feel-
ings.

Prenez soin de l’animal en vous – pour devenir plus humain.

André Comte-Sponville

1. INTRODUÇÃO

O afastamento entre filósofos e cientistas é relativamente recente
na história da cultura ocidental. Na Antiguidade, filósofos como Demó-
crito e Aristóteles interessaram-se de maneira sistemática pelos assuntos
da natureza; matemáticos como Euclides e Pitágoras foram também filó-
sofos; a medicina manteve uma relação com a filosofia antagónica, é cer-
to, em alguns aspectos, mas simultaneamente simbiótica em outros tan-
tos: o desenvolvimento de uma medicina racional, com os hipocráticos,
acompanhou a racionalização que a filosofia imprimia ao pensamento;
os físicos clínicos aproveitavam o potencial teórico dos modelos cosmo-
lógicos e éticos da filosofia para sugerir regimes médicos mais válidos,
em vista de uma vida boa, enquanto os filósofos beneficiaram da com-
plexidade e da clareza do discurso médico, bem como das analogias clí-
nicas, colocando-as ao serviço da produção filosófica (Carrick, 2001).
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É após o Renascimento que a clivagem entre as duas ordens de saber
começa a acentuar-se, ainda que pontuada por excepções relevantes, quer na
reflexão filosófica por parte de cientistas, de que são exemplo Augustin
Cournot, Henri Poincaré e, mais recentemente, Jacques Monod, quer no in-
teresse pela ciência por parte de filósofos, como no caso de Henri Bergson,
de Merleau-Ponty e, mais recentemente, de John Searle.

No que diz respeito, em particular, ao ser humano, a filosofia e a ciên-
cia convergiram na tentativa de conhecimento, maioritariamente, por diver-
gência: convergentes no objectivo, mantiveram-se quase sempre paralelas
nas perspectivas. Aassunção generalizada da dicotomia diltheyniana como
correlato de uma ontologia bipartida sedimentou uma diferença epistemoló-
gica aparentemente irredutível. Filosoficamente, a afirmação de uma “an-
tropologia centáurea”, na qual se cinde o ser humano em animal e não-ani-
mal, promoveu esta dicotomia (metaforicamente pensada por Ortega Y
Gasset), a partir da qual a compreensão da vida humana é irredutível a expli-
cações naturalistas, tanto mais que, imageticamente, a divisão claramente
estabelecida mostra uma parte humana (não-natural) e uma parte animal
(natural) que, embora unidas, não se misturam.

Esta irredutibilidade epistemológica e ontológica foi sistematica-
mente assumida como autonomia e apresentada como sustentáculo do
carácter excepcional do ser humano no mundo. Contudo, um fenómeno
de epistemological turn configurou recentemente um reposicionamento
epistémico importante: as ciências ditas naturais voltaram a colocar
questões ontológicas, ao mesmo tempo que o naturalismo voltou a surgir
no seio da filosofia, num processo profícuo em várias ramificações. É
neste contexto que cremos ser pertinente ir ao encontro das ciências, no-
meadamente das neurociências, tendo em conta a relevância antropoló-
gica do seu objecto de estudo e os progressos alcançados nas últimas dé-
cadas, e com elas repensar a definição do humano.

Assim, começamos por ressaltar a natureza sintetizante e globali-
zante da antropologia, que torna a interdisciplinaridade necessária, para,
em seguida, apontarmos de que forma as neurociências contribuem para
a compreensão do ser humano. Apresentado o enquadramento teórico
subjacente à reflexão em causa, uma exposição da teoria das emoções e
dos sentimentos de António Damásio, na qual se insere uma referência
particular à relação entre sentimentos e consciência, permitir-nos-á pro-
por uma concepção humana afastada do império da razão.
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2. DA CONFLUÊNCIA DE SABERES NA
ANTROPOLOGIA

A dimensão simultaneamente sintetizante e globalizante da antro-
pologia é amplamente reconhecida. Estamos no âmbito de um tipo de sa-
ber que reúne uma multiplicidade de dimensões, na tentativa de compre-
ensão do humano. Nesse sentido, a interdisciplinaridade, mais do que
uma opção metodológica, impõe-se como condição de possibilidade
dessa mesma compreensão.

No pensamento contemporâneo, Max Scheler foi um dos primeiros
a tomar consciência do perigo do isolamento teórico na antropologia, e a
assinalá-lo, notando a inexistência de uma visão unitária: “Possuímos
assim uma antropologia científico-natural, uma antropologia filosófica e
uma antropologia teológica, que mutuamente se ignoram – do homem,
porém, não possuímos nenhuma ideia unitária.” (Scheler, 1928: 15).

Num outro contexto, mas com a mesma preocupação subjacente, o
neurocientista Jean-Pierre Changeux, em diálogo com Paul Ricoeur, faz
notar que “o fosso que, institucionalmente, separa ciências da vida e ci-
ências do homem e da sociedade é catastrófico” (Changeux e Ricoeur,
1998: 31). Na verdade, a compartimentação disciplinar, possibilitando
todas as vantagens da especialização, deve ser complementada com o di-
álogo disciplinar, em vista de um conhecimento global e unificado. Tal
ensejo dialogante é facilitado pelo interesse crescente dos cientistas por
questões ontológicas, antropológicas e éticas, conjugado com o questio-
namento filosófico da conveniência de uma reflexão meramente especu-
lativa e apriorística. Estas condições criaram um quadro epistémico que
Patricia Churchland caracteriza como sendo de reencontro de problemas
comuns e de tomada de consciência dos benefícios de uma investigação
cruzada (Churchland, 1986: 5).

Já antes Merleau-Ponty havia fomentado esta articulação entre filo-
sofia e ciência. De um modo geral, o filósofo francês considera que a ciên-
cia permite aferir o desajustamento de certas afirmações filosóficas que se
apresentam como verdadeiras, tendo o poder de destituir as pseudo-evi-
dências do seu suposto carácter de evidência (Merleau-Ponty, 1952). A
aproximação à ciência justifica-se, também, segundo Merleau-Ponty, pela
dimensão auto-crítica da ciência moderna, particularmente no que diz res-
peito à sua própria ontologia (Merleau-Ponty, 1994).
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Esta perspectiva é particularmente importante no seio do tema que
nos ocupa, tendo em conta que propomos uma incursão pelas neurociên-
cias para avaliar o ajustamento da ideia, aparentemente evidente, de que
somos animais racionais.

É com o mesmo propósito que convocamos três referências episté-
micas relevantes neste contexto, a saber: o princípio da integração verti-
cal; a ideia de constrangimentos mútuos; e a de iluminação recíproca.

2.1. Integração vertical, constrangimentos mútuo
se iluminação recíproca

O princípio da integração vertical é um princípio epistemológico
respeitante à obrigatoriedade de coerência interdisciplinar e à necessida-
de de justificar eventuais incompatibilidades. Propõe que níveis de aná-
lise sejam “verticalmente integrados” (Barkow, 1991: 89).

Do ponto de vista antropológico, a coerência interdisciplinar signi-
fica a possibilidade de uma visão unitária do ser humano. Contudo, o que
está em causa é primordialmente uma harmonização de perspectivas. A
montante, colocam-se tanto o projecto de constrangimento quanto o de
iluminação interdisciplinares.

A ideia de “constrangimentos mútuos” (mutual constraints) é des-
envolvida por Francisco Varela no âmbito da neurofenomenologia. De
acordo com Varela, as vivências fenomenológicas têm uma base natural
biológica, pelo que deve reconhecer-se a existência de constrangimentos
mútuos entre fenomenologia e neurociências. Tal significa implementar
uma espécie de heurística negativa, indicadora dos caminhos a não se-
guir. Ao mesmo tempo, decorre desses constrangimentos um ganho con-
substanciado em duas vertentes: i) completam-se as perspectivas parci-
ais e isoladas da primeira-pessoa e da terceira-pessoa, e ii) produzem-se
novos dados, integrando-os nos dois níveis de abordagem.

O referido ganho não está necessariamente ancorado na ideia de
mútuo constrangimento; é possível integrá-lo num projecto de neuro-
fenomenologia encarado no sentido de iluminação recíproca (mutual

enlightenment) entre fenomenologia e neurociências. É esta a proposta
de Shaun Gallagher, que vê na possibilidade de naturalizar a fenome-
nologia essencialmente um plano metodológico, que em nada interfere
com a fenomenologia transcendental. Trata-se, também aqui, de aten-
der ao carácter clarificador da reunião de dados fenomenológicos e
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neurocientíficos, optando-se, desta feita, por privilegiar a iluminação
dos caminhos a seguir, prescindido dos recortes epistémicos imprimidos
pelos constrangimentos.

Qualquer uma das referidas abordagens serve a natureza interdisci-
plinar e integradora da antropologia, e pode ser transposta para a mesma.
Seja por via da integração vertical, seja por via dos constrangimentos ou
da iluminação entre diferentes saberes, o pressuposto é o de que à comu-
nidade dos problemas colocados pode juntar-se a partilha das respostas
encontradas, na busca de uma configuração antropológica real.

3. O CONTRIBUTO DAS NEUROCIÊNCIAS PARA
A COMPREENSÃO DO HUMANO

Na sinergia entre filosofia e ciência, em busca de uma mais com-
pleta compreensão do humano, as neurociências ocupam um lugar de
destaque. O conjunto de ciências que tem por objecto o cérebro abrange
investigações a diversos níveis, nomeadamente: molecular; cognitivo;
comportamental; e, mais recentemente, social. Esta diversidade consti-
tutiva das neurociências encontra na interdependência dos diferentes ní-
veis a justificação para a respectiva existência enquanto disciplina unifi-
cada e sustenta a convicção da necessidade de integrar os conhecimentos
sobre os níveis mais básicos do funcionamento cerebral na compreensão
dos níveis mais complexos de raciocínio implicados na vida individual e
social. Tal ideia de integração constitui um postulado fundamental das
abordagens naturalistas do humano. Não se trata, entenda-se, de reduzir
a filosofia à ciência, mas antes de sustentar que a dimensão natural do ser
humano não deve ser apartada da abordagem filosófica.

Procurar uma adequação do discurso filosófico aos dados científi-
cos hodiernos configura uma forma de naturalismo que não se confunde
com o desígnio positivista de recondução do filosófico ao científico.
Considera-se, sim, que cabe ao filósofo acolher os referidos dados como
objecto de estudo e de reflexão, constituindo-os como matéria de novos
questionamentos. A este propósito, e no que ao contributo das neuroci-
ências diz respeito, o naturalismo que preconizamos estabelece, não uma
equivalência, mas uma implicação material entre as teses neurocientífi-
cas e as teses filosóficas, ou seja, determina que a verdade das teses ou
dos resultados empíricos das neurociências implica a verdade das teses
filosóficas.
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As neurociências conheceram um desenvolvimento exponencial
nas últimas décadas, em grande parte devido ao aperfeiçoamento das
técnicas de imagiologia cerebral, que permitem a observação in vivo de
modo não invasivo. Acompanhamos Kathinka Evers na consideração de
que este desenvolvimento contribui para (i) compreender mais profun-
damente “quem somos” e como funcionamos; (ii) explicar os mecanis-
mos de normatividade moral e o modo como evoluíram; (iii) aumentar a
capacidade de criar métodos de resolução de problemas físicos, mentais
e sociais; (iv) aperfeiçoar os sistemas educativos; e (v) direccionar as so-
ciedades num sentido desejado (Evers, 2009: 14; 164). Todas estas refe-
rências têm um inegável interesse antropológico, potenciando o apro-
fundamento do saber acerca da realidade humana.

4. EMOÇÕES E SENTIMENTOS

4.1. O resgatar das emoções

As neurociências detêm um papel fundamental na compreensão dos
mecanismos biológico e sociocultural das emoções, bem como do lugar de-
cisivo que estas ocupam nos processos de decisão e de acção, cuja racionali-
dade, como veremos, não é uma constante, nem sempre constitui uma
mais-valia, e está muitas vezes ligada aos mecanismos da emoção.

Filosoficamente, as hipóteses e as teses que iremos explanar não
são uma absoluta novidade. O elemento novo está no suporte empírico,
proporcionado pelo trabalho científico, de algumas intuições filosóficas
mais antigas, e tem como contraponto a refutação empírica de outros tan-
tos pressupostos filosóficos.

António Damásio foi um dos maiores responsáveis pela alteração do
quadro teórico nesta temática, pelo que, acrescendo a esse facto o diálogo
permanente que o neurocientista mantém com a filosofia, tomaremos o tra-
balho por ele desenvolvido como suporte essencial do nosso texto.

Vingava ainda a perspectiva tradicional acerca da racionalidade,
com uma correspondência neurocientífica que assumia a existência de
sistemas neurológicos distintos para a razão e para a emoção, quando o
trabalho clínico e experimental com doentes neurológicos conduziu Da-
másio à hipótese contrária, colocando em linha de continuidade emo-
ções, sentimentos e razão, termo este que Damásio usa “para denotar a
capacidade de pensar e fazer inferências de um modo ordenado e lógico”
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(Damásio, 1994: 273). Foi, aliás, na tentativa de compreender os meca-
nismos cognitivos e neurológicos subjacentes à razão e ao processo de
decisão que o neurocientista se viu confrontado com a problemática das
emoções, dando início a uma série de trabalhos que tem como fio condu-
tor uma teoria das emoções e dos sentimentos que apresenta umas e ou-
tros incorporados naquilo que o autor designa por “maquinaria da ra-
zão”. Assim, e tomando o dualismo cartesiano como símbolo de um con-
junto de ideias cuja influência se perpetuou, Damásio reúne logo no pri-
meiro livro que o tornou conhecido do grande público – O erro de Des-

cartes – um conjunto de dados incompatível com a defesa de uma sepa-
ração radical entre substância pensante e substância corpórea, posicio-
namento que se propõe rebater:

Comecei a escrever este livro com o intuito de propor que a
razão pode não ser tão pura quanto a maioria de nós pensa que é
ou desejaria que fosse, e que as emoções e os sentimentos
podem não ser de todo uns intrusos no bastião da razão, podendo
encontrar-se, pelo contrário, enredados nas suas teias, para o
melhor e para o pior. É provável que as estratégias da razão
humana não se tenham desenvolvido, quer em termos
evolutivos quer em termos de cada indivíduo em particular, sem
a força orientadora dos mecanismos de regulação biológica, dos
quais a emoção e o sentimento são expressões notáveis. Além
disso, mesmo depois de as estratégias de raciocínio se
estabelecerem durante anos de maturação, a actualização
efectiva das suas potencialidades depende provavelmente, em
larga medida, de um exercício continuado da capacidade de
sentir emoções (Damásio, 1994: 14).

A rejeição de uma visão substantiva dualista encontrá-la-á Damá-
sio em Espinosa, que apresenta como protobiologista, na medida em que
descobre uma correspondência estreita entre a neurobiologia actual e a
concepção espinosista da condição humana, particularmente no que diz
respeito à relação entre corpo e mente, e à natureza das emoções e dos
sentimentos.

Damásio não foi, contudo, o primeiro a reconhecer em Espinosa
uma referência para as neurociências, nem tão-pouco o primeiro a fazer
das emoções um assunto neurocientífico. Já antes Changeux, em La Na-

ture et la Règle, havia discutido com Ricoeur a pertinência de Espinosa
para as neurociências, e, em L’Homme Neuronal, texto de 1983, cita al-
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gumas passagens da Ethica, dela retirando as palavras escolhidas para
terminar o livro. Quanto à questão das emoções, a mesma é particular-
mente pensada por Changeux a propósito da motivação, quer no capítulo
sobre a acção quer no capítulo dedicado aos objectos mentais. O “cálculo
das emoções” é incluído na sua concepção de homem neuronal, integran-
do, nos textos posteriores, um elemento fundamental da articulação en-
tre neurobiologia e ética.

Descartes é também mencionado por Changeux, no primeiro texto
citado, mas desta feita para desvendar, no âmago da ambiguidade da an-
tropologia cartesiana, a antecipação de alguns trabalhos das neurociên-
cias cognitivas (Changeux e Ricoeur, 1998: 42).

Não sendo o lugar para desenvolver este tema, interessa-nos, sim,
verificar de que modo o homem neuronal, objecto de estudo das ciências
do cérebro, integra em si as emoções e os sentimentos, aprioristicamente
arredados da racionalidade que associamos ao cerebral.

4.2. Que é uma emoção

Acompanhamos Damásio na identificação de dois problemas mai-
ores na discussão acerca das emoções: o primeiro está relacionado com a
heterogeneidade dos fenómenos que integram as emoções; o segundo
diz respeito à distinção entre emoções e sentimentos. Por um lado, pro-
cessos de regulação vital, mecanismos motivacionais, dispositivos de re-
compensa e castigo são componentes das emoções, sem que com elas se
confundam. Por outro lado, embora em estreita articulação, as emoções e
os sentimentos são processos distinguíveis entre si. Partindo destas duas
referências, é necessário encontrar uma definição de emoção suficiente-
mente abrangente para que integre todos os elementos que a compõem e
suficientemente específica para a distinguir dos sentimentos. Aproposta
mais recente de Damásio é a seguinte:

As emoções são programas complexos, em grande medida
automatizados, de acções modeladas pela evolução. As
acções são completadas por um programa cognitivo que
inclui certos conceitos e modos de cognição, mas o mundo
das emoções é, sobretudo, um mundo de acções levadas a
cabo no nosso corpo, desde as expressões faciais e posições
do corpo até às mudanças nas vísceras e meio interno
(Damásio, 2010 143).
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Aparecem aqui sintetizados alguns dos aspectos fundamentais das
emoções desenvolvidos em textos anteriores. Mantém-se a referência à
complexidade, ao automatismo e à corporeidade, embora se matize de
forma explícita o grau de automatização e se inclua uma dimensão cog-
nitiva. A abordagem evolucionista explicitamente adoptada é consubs-
tanciada também no enquadramento das emoções nos processos ho-
meostáticos, sendo um dos constituintes de topo destes processos.

O termo homeostasia diz respeito às reacções fisiológicas que, de
modo coordenado e largamente automatizado, garantem a estabilidade
interna necessária aos organismos. A regulação homeostática é apresen-
tada por Damásio através da metáfora de uma árvore alta, na qual inclusi-
vamente os ramos mais altos e distantes mantêm uma ligação ao tronco
principal e às raízes. Todos os processos homeostáticos estão ligados
entre si e todos têm o mesmo objectivo: a sobrevida com bem-estar.

Na árvore homeostática, o tronco corresponde, por esta ordem, i) à re-
gulação metabólica; ii) aos reflexos básicos; e iii) ao sistema imunitário.
Nos ramos inferiores situam-se os comportamentos de dor e de prazer, os
quais se manifestam, respectivamente, através de reacções de retraimento e
de aproximação face a certos objectos ou situações. No caso particular dos
seres humanos, as experiências de dor e de prazer, para além de serem senti-

das, podem ser relatadas, pelo que as reacções referidas são descritas como
dolorosas ou aprazíveis. Nos ramos médios Damásio coloca as pulsões e
motivações, dando como principais exemplos a fome e a sede, a curiosidade
e os comportamentos exploratórios, os comportamentos lúdicos e os com-
portamentos sexuais (Damásio, 2003: 50). Próximo do cume encontramos
as emoções-propriamente-ditas, expressão respeitante às emoções no senti-
do estrito do termo. Serve a discriminação para estabelecer a diferença espe-
cífica das emoções de alegria e de mágoa, de medo e de orgulho, de vergo-
nha e de simpatia, relativamente aos comportamentos de dor e de prazer, e às
pulsões e motivações, muitas vezes igualmente designados por “emoções”,
numa aplicação lata do termo. Revelando semelhanças formais e a mesma
finalidade, a diferença situa-se, fundamentalmente, na complexidade das
emoções-propriamente-ditas: sem deixarem de ser respostas reflexas, po-
dem atingir elevados níveis de elaboração e de coordenação, distinguindo-
se pela multiplicidade de componentes e pela coordenação da execução.
São estas emoções-propriamente ditas que serão categorizadas por Damá-
sio em emoções de fundo; emoções primárias, básicas ou universais; e emo-
ções sociais.
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Chegados ao cume da árvore homeostática, encontramos os sen-
timentos, expressão mental dos restantes níveis de regulação. Man-
tém-se, neste nível, a finalidade última da auto-preservação, e por
isso os sentimentos ainda integram a referida árvore, mas a sua exis-
tência tem um significado particular: a possibilidade de controlo vo-
luntário daquilo que, nos níveis anteriores, acontece automaticamen-
te. Esta possibilidade terá resultado de um processo evolutivo no qual
a capacidade de responder eficazmente a diversas circunstâncias, de
modo automático e, por isso, pouco original, foi seguido pelo apareci-
mento de mecanismos que representam essas respostas e os respecti-
vos resultados (introduzindo, assim, um “alerta mental” que permi-
tiu, através da atenção e da memória, prolongar o impacto das emo-
ções), e terminou na emergência da capacidade de antecipação de pro-
blemas e na possibilidade de conceber soluções não estereotípicas
(graças à combinatória da memória, da imaginação e do raciocínio).

Biológica e individualmente, as emoções precedem, pois, os senti-
mentos, constituindo a imagem da árvore homeostática, também, uma
representação da evolução biológica. O princípio de incorporação de
elementos das reacções mais simples como componentes dos mecanis-
mos das reacções mais complexas caracteriza este processo e garante a
ligação entre umas e outras. Os sentimentos emergem das emoções mais
complexas, mas também das reacções homeostáticas mais simples.
Como dissemos acima, a raiz e o cume mantêm-se ligados.

4.3. Sobre os sentimentos

Os sentimentos são percepções. Partindo desta hipótese de traba-
lho, a referência ao estado do corpo na compreensão dos sentimentos é
essencial, tanto mais que a origem das percepções é o mapeamento con-
tínuo do corpo num certo número de estruturas cerebrais (desde o tronco
cerebral ao córtex cerebral) e os seus conteúdos são essencialmente esta-
dos do corpo retratados nos mapas cerebrais do corpo. Segundo Damá-
sio, “os sentimentos emergem quando a acumulação dos pormenores
mapeados no corpo atinge um determinado nível” (Damásio, 2003:
104), sendo o “substrato imediato” dos sentimentos constituído pelos
mapas cerebrais do corpo. Falar de “substrato imediato” e de “conteúdo
essencial” faz antever um complemento que Damásio, de facto, apresen-
ta e que evidencia a relação entre percepções, ideias e pensamentos – tra-
ta-se das percepções de certos estados de espírito. Em função do tempo
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para reflectir, os sentimentos são constituídos ou pela percepção de um
certo estado do corpo, nas circunstâncias em que esse tempo é escasso ou
inexistente, ou pela percepção de um certo estado do corpo e de um certo
estado de espírito. Estão, pois, apresentados os pressupostos que clarifi-
cam a definição de sentimento como “uma percepção de um certo estado

do corpo, acompanhado pela percepção de pensamentos com certos te-

mas e pela percepção de um certo modo de pensar.” (Damásio, 2003:
104) Partindo desta hipótese definicional, conclui Damásio que:

Na sua essência, um sentimento é uma ideia, uma ideia do
corpo, uma ideia de um certo aspecto do corpo quando o
organismo é levado a reagir a um objecto ou situação. Um
sentimento de emoção é uma ideia do corpo quando este é
perturbado pelo processo emocional, ou seja, quando um
estímulo emocionalmente competente desencadeia uma
emoção (Damásio, 2003: 107).

Apropósito dos estímulos emocionalmente competentes, e sempre
que nos referimos ao objecto de uma emoção ou de um sentimento, há
uma diferença para a qual Damásio chama a nossa atenção através de um
exemplo: pense-se no pôr-do-sol como um objecto emocionalmente
competente, capaz de dar início à cadeia emoção-sentimento; o que está
na origem do sentimento e aquilo cuja percepção constitui a essência do
sentimento não é o objecto “pôr-do-sol”, mas sim o objecto “estado do
corpo que resulta do contemplar da paisagem”. Deste modo, os senti-
mentos estabelecem uma dupla ligação objectual: estão ligados a um ob-
jecto imediato, o corpo, e a um objecto emocionalmente competente que
dá início à cadeia emoção-sentimento. Esta especificação salienta uma
vez mais a ligação dos sentimentos ao corpo, sendo essa, aliás, a sua par-
ticularidade relativamente a outras percepções: “os sentimentos são tão
mentais como qualquer outra percepção, mas os objectos imediatos que
lhes servem de conteúdo fazem parte do organismo vivo de que os senti-
mentos emergem” (Damásio, 2003: 110).

Para concluir esta primeira aproximação à questão dos sentimen-
tos, recordamos aquele que constitui um dos elementos característicos
da teoria damasiana das emoções e dos sentimentos: a anterioridade das
primeiras relativamente aos segundos, pese embora a natureza pública
daquelas e privada destes.
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4.4. O mecanismo das emoções

4.4.1. O processo cerebral das emoções

A primeira fase do processo cerebral das emoções designa-se por
apresentação e consiste no aparecimento na mente do estímulo-emocional-
mente-competente, através do surgimento de imagens nas zonas sensoriais
que mapeiam as respectivas características. Na fase seguinte, sinais ligados
à representação sensorial do estímulo são enviados para outros locais do cé-
rebro, particularmente para as zonas onde as emoções são desencadeadas.
Não há, portanto, coincidência entre os locais de produção e de desencadea-
mento das emoções, sendo que as emoções apenas se produzem quando o
local desencadeador provoca actividade em outras regiões do cérebro, como
seja o hipotálamo, uma das zonas envolvidas na execução de respostas quí-
micas que fazem parte das emoções.

Não se trata de uma cadeia simples de acontecimentos, iniciada por
um estímulo singular e a terminar num estado emocional que seria resul-
tado directo desse mesmo estímulo (constituindo-se, assim, as bases do
respectivo sentimento). O processo é mais extenso e amplificado, na me-
dida em que o estímulo inicial conduz frequentemente à recordação de
outros estímulos com ele relacionados, os quais, sendo também emocio-
nalmente competentes, podem amplificar ou diminuir o estado emocio-
nal, provocar alterações da emoção ou induzir emoções contrárias à ori-
ginal, causando sentimentos mistos.

Todo este processo pode ocorrer de modo quer automático quer
não-automático. A avaliação com a qual se inicia, e que constitui o seu
elemento fundamental, começa por ser uma resposta natural, um instru-
mento biológico de adaptação ao ambiente. Em determinadas circuns-
tâncias, à avaliação automática junta-se a avaliação da mente consciente,
com a qual surge a possibilidade de modular as respostas emocionais, in-
terpondo uma dimensão não-automática como forma de acomodação
cultural. Associada a esta dicotomia está a diferença entre objectos cuja
competência emocional está relacionada com factores evolutivos e
aqueles que se transformam em estímulos emocionalmente competentes
no decurso da nossa vida e em função da experiência pessoal. Como re-
sultado desta dupla circunstância, são poucos ou nenhuns os objectos
emocionalmente neutros; o que varia é a força das emoções, numa escala
que pode ir de reacções emocionais quase imperceptíveis a reacções
emocionais fortes.
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Se a força das emoções não depende de nós, a sua expressão é, ape-
sar disso, controlável, seja de modo consciente seja de modo automático,
como quando ocultamos propositadamente o desprezo ou o divertimento
com que recebemos as palavras de alguém, ou quando ajustamos o riso
ao contexto social, sem que pensemos se estamos numa cerimónia pro-
tocolar ou numa reunião de amigos (Damásio, 2003: 73). Não é, portan-
to, necessário que a consciência se junte ao processo para que o mecanis-
mo das emoções se active, do mesmo modo que não é necessária a pre-
sença real de objectos emocionalmente competentes. Por um lado, os si-
nais emocionais marcam opções e consequências com uma carga positi-
va ou negativa, aumentando a probabilidade de certas reacções ou deci-
sões. Por outro lado, a competência emocional pode encontrar-se num
objecto presente na memória ou numa simulação. No primeiro caso, es-
tamos a falar da hipótese do marcador somático; o segundo está relacio-
nado com o mecanismo “como se”. Iremos deter-nos na primeira das re-
ferências, pela relação mais directa com o tema que nos ocupa.

4.4.2. A hipótese do marcador somático

Na tentativa de compreender o processo de raciocínio e de decisão, a
hipótese do marcador somático surge como uma alternativa à perspectiva
tradicional, maioritariamente racionalista, que vigora tanto na filosofia
como no senso comum. De acordo com a mesma, as emoções não fazem
parte da esfera da decisão correcta, sendo esta resultado exclusivo da razão e
constituindo aquelas, na maioria das vezes, um obstáculo a ultrapassar. Are-
alidade, porém, mostra inclusão onde a pressuposição é a contrária.

Estudos respeitantes a indivíduos com lesões neurológicas suge-
rem uma conexão entre a capacidade de tomar decisões racionais e o me-
canismo das emoções. Doentes nos quais é evidente uma alteração com-
portamental pós-lesão revelam-se incapazes de decidir vantajosamente
em situações de risco e de conflito, ao mesmo tempo que perdem a capa-
cidade de ressonância emocional nessas situações. A conclusão de Da-
másio é que o mecanismo do raciocínio deixa de ser afectado por sinais
provenientes do mecanismo da emoção (Damásio, 2003: 61), o que con-
figura uma relação de contiguidade que a ideia de “marcador somático”
ajuda a compreender.

Por si só a expressão é indicadora daquilo que ocorre. Damásio
apresenta-a em O Erro de Descartes do seguinte modo: “Como a sensa-
ção é corporal, atribuí ao fenómeno o termo técnico de estado somático

Ana Leonor Serra Morais dos Santos

624 Opción, Año 31, No. Especial 6 (2015): 611 - 631



(em grego, soma quer dizer corpo); e porque o estado “marca” uma ima-
gem, chamo-lhe marcador” (Damásio 1994: 185).

Como dissemos, o sinal emocional marca opções com uma carga
positiva ou negativa, reduzindo, desse modo, a extensão das alternativas
de decisão. Um marcador somático negativo funciona como um alarme;
um marcador somático positivo funciona como um incentivo. Compre-
ende-se, desta forma, que os marcadores somáticos aumentem em simul-
tâneo a probabilidade de que a decisão se efectue de acordo com a expe-
riência passada. Tal não significa que “decidam” por nós ou que dispen-
sem o raciocínio. Nos seres humanos, em particular, é necessário, na
maioria das vezes, um raciocínio subsequente ao sinal emocional e pré-
vio à escolha final. Damásio é muito claro a esse propósito: “A hipótese
que apresento não abrange as fases do raciocínio subsequentes à acção
do marcador somático.” (Damásio, 1994: 186). E continua, em Ao En-

contro de Espinosa: “É importante notar que o sinal emocional não é um
substituto do raciocínio. O sinal emocional tem um papel auxiliar. Au-
menta a eficiência do raciocínio e aumenta também a sua rapidez.” (Da-
másio, 2003: 172). Há situações em que o sinal emocional leva a uma de-
cisão imediata, actuando fora do radar da consciência; nestas circunstân-
cias, o raciocínio não é necessário. No entanto, como dissemos antes, na
maioria das vezes o processo torna-se consciente e acabamos por adoptar
estratégias de raciocínio, que não dispensam, porém, a assistência das
emoções na sua vertente antecipatória face ao resultado expectável das
decisões possíveis.

Em O Sentimento de Si, Damásio já havia abordado o complexo
emoções-raciocínio, mostrando-se consistente no papel reservado para
as emoções:

Não parece que a razão tenha qualquer vantagem em
funcionar sem a ajuda da emoção. Pelo contrário, é provável
que a emoção ajude a razão, sobretudo no que diz respeito a
assuntos pessoais e sociais que envolvem risco e conflito.
Sugeri que determinados níveis de processamento emocional
nos ajudam a encontrar o sector do espaço mental onde a
razão funciona mais eficazmente. Porém, não sugeri que as
emoções sejam um substituto para a razão ou que as emoções
decidam por nossa conta. É óbvio que um estado de grande
perturbação emocional pode conduzir a decisões irracionais.
Os resultados neurológicos sugerem simplesmente que a
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ausência selectiva da emoção constitui um problema. A
emoção bem dirigida parece ser o sistema de apoio sem o qual
o edifício da razão não pode funcionar eficazmente
(Damásio, 1999: 62).

É, pois, o caso de que a redução da ressonância emocional é tão pre-
judicial para a racionalidade quanto a emoção excessiva, contrariando a
carga negativa maioritariamente associada à sua presença.

5. ENTRAM EM CENA OS SENTIMENTOS

Tomámos de empréstimo a expressão que dá nome ao primeiro ca-
pítulo de Ao Encontro de Espinosa para, sem esquecer a unidade funcio-
nal do complexo emoções-sentimento, averiguarmos o acréscimo que os
sentimentos constituem na vida humana. Antes de mais, importa esclare-
cer que no contínuo emoção-sentimento Damásio distingue três fases: o
estado de emoção, que pode ser desencadeado e executado de forma
não-consciente; o estado de sentimento, que pode ser representado de
forma não-consciente; e o estado de sentimento tornado consciente, ou
seja, conhecido do organismo que experimenta a emoção e o sentimento
(Damásio, 1994: 195). A dissociação entre sentimento, enquanto repre-
sentação não-consciente da emoção, e consciência leva a admitir a possi-
bilidade de que determinadas espécies que têm emoções, mas não possu-
em o tipo que consciência que os seres humanos têm, formem as repre-
sentações designadas por sentimentos, sem, contudo, chegarem a conhe-
cer que sentem. Ainda assim, dos sentimentos é dito possuírem “uma re-
lação privilegiada com a consciência”, enquanto “os mecanismos bási-
cos subjacentes à emoção não requerem consciência, mesmo que a pos-
sam eventualmente usar” (Damásio, 1999: 63). Os sentimentos en-
contram-se, no dizer de Damásio, “no limiar que separa o ser do conhe-
cer” (Damásio, 1999: 63). Ultrapassado esse limiar, há um ganho em au-
tonomia e variabilidade.

Referimo-nos anteriormente à função biológica das emoções, en-
quanto meio de regulação e manutenção da vida, que funciona de modo
automático. A junção da consciência ao processo traz consigo a possibi-
lidade de controlar voluntariamente as decisões e de encontrar respostas
não estereotípicas, constituindo essa possibilidade a mais-valia dos sen-
timentos, cuja maquinaria se justapôs à maquinaria das emoções, num
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processo evolutivo que terá ocorrido em três tempos, e que é explicado
por Damásio nos seguintes termos:

A evolução parece ter construído a maquinaria da emoção e
sentimento às prestações. Construiu primeiro os mecanismos
para a produção de reacções a objectos e circunstâncias – a
maquinaria da emoção. Construiu depois os mecanismos para
a produção de mapas cerebrais que representam essas reacções
e os seus resultados – a maquinaria do sentimento.

O primeiro dispositivo deu aos organismos a capacidade de res-
ponderem com eficácia, mas de um modo pouco original, a várias cir-
cunstâncias que promovem ou ameaçam a vida – circunstâncias boas ou
más para a vida. O segundo dispositivo, o do sentimento, introduziu um
alerta mental para as boas e más circunstâncias e permitiu prolongar o
impacto das emoções ao afectar a atenção e a memória de maneira dura-
doira. Mais tarde, numa combinação frutífera de memórias do passado,
imaginação e raciocínio, os sentimentos levaram à emergência da capa-
cidade de antecipação e previsão de problemas e à possibilidade de criar
soluções novas e não estereotípicas (Damásio, 2003: 96-97).

Tem-se, portanto, que o mecanismo dos sentimentos ter-se-á justa-
posto ao mecanismo das emoções, constituindo-se a unidade funcional a
que nos referimos acima, nomeadamente através do prolongamento do
impacto das emoções conseguido através da afectação da atenção e da
memória. Aquando da apresentação da hipótese do marcador somático,
em O Erro de Descartes, Damásio já havia colocado em relação o com-
plexo emoções-sentimentos, a atenção e a memória, fazendo das duas úl-
timas condição necessária do funcionamento dos marcadores somáticos,
que delas precisam para que se crie um campo de acção estável, no âmbi-
to do qual possam exercer a sua acção. No sentido inverso, os marcado-
res somáticos funcionam como intensificador da memória e da atenção,
sendo que ambas continuam a ser necessárias para além do mecanismo
de marcação somática, nomeadamente: “Elas são necessárias ao proces-
so de raciocínio durante o qual se comparam resultados possíveis, se es-
tabelecem ordenações de resultados e se fazem inferências” (Damásio,
1994: 208). Pelo exposto, é possível concluir a existência de três factores
auxiliares do processo de raciocínio, sempre que está em causa um con-
junto de cenários criado a partir do conhecimento factual. São eles: esta-
dos somáticos automatizados (com os respectivos mecanismos de influ-
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ência); a memória de trabalho (designação relativa à capacidade de man-
ter informação na mente); e a atenção. Através da sua interacção, o orga-
nismo procede a uma avaliação das hipóteses colocadas, com base nas
preferências inerentes e adquiridas.

A complexidade de determinadas situações torna os sentimentos
necessários. Embora os mapas neurais funcionem eficazmente em certas
circunstâncias, num contexto que requeira uma combinação de respostas
automáticas e raciocínio, os mapas inconscientes são insuficientes. Nes-
sas circunstâncias, para além de ser necessária uma representação men-
tal consciente, o poder que os sentimentos têm, enquanto acontecimen-
tos mentais proeminentes, de levar o cérebro a deter-se numa análise por-
menorizada da situação faz com que os mesmos constituam uma mais-
valia do ponto de vista decisional.

Em suma, o complexo emoções-sentimentos tem, no âmbito das
decisões e das acções, um papel antecipatório que, podendo ser parcial
ou completo, consciente ou inconsciente, constitui o cerne da hipótese
dos marcadores somáticos e a base explicativa da importância das emo-
ções e dos sentimentos na vida humana. Saber que se sente e o que se sen-
te institui um melhoramento e uma amplificação do processo de gover-
nar a vida, não apenas na perspectiva do indivíduo, mas também do pon-
to de vista social.

6. A CONSCIÊNCIA

Acapacidade de sentir depende da existência de um sistema nervo-
so capaz de mapear as estruturas e os estados do corpo, bem como de os
representar. Por muito complexo que seja um organismo, na ausência de
ambas as condições, não há sentimentos. Para que um organismo saiba
que sente, é necessária uma terceira condição: a consciência. Quando o
sentimento se torna consciente, aumenta a respectiva capacidade de ori-
entar a acção, influenciando o raciocínio e a tomada de decisão (Damá-
sio, 2003: 131, 204).

A consciência é associada por Damásio à subjectividade, a qual,
por sua vez, integra o sentimento. Nas palavras do próprio: “Para que o
cérebro se torne consciente, precisa de adquirir uma nova propriedade: a
subjectividade – e um traço da subjectividade que a define é o sentimento
que percorre as imagens que experimentamos de forma subjectiva” (Da-
másio, 2010: 27-28).
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O quadro teórico explicativo do aparecimento de uma “mente com
sentimentos” aborda a dimensão e complexidade crescentes das redes
neurais, segundo uma “expansão escalonada da «cognição» e do «senti-
mento»” (Damásio, 2010: 39). As dimensões cognitiva e sentimental
são, pois, uma vez mais, colocadas em sintonia, por contraste com a pers-
pectiva antagónica comum.

A importância dos sentimentos na vida humana é reforçada, ainda,
pela ideia de que os estados mentais conscientes têm no sentimento uma
dimensão obrigatória (Damásio, 2010: 200). “Poderá haver consciência
sem sentimentos? A resposta é não. Introspectivamente, a experiência
humana requer sempre sentimentos” (Damásio, 2010: 301). Assim, tam-
bém por via do estudo neurocientífico da consciência, os sentimentos ga-
nham um lugar privilegiado na compreensão do humano.

7. CONCLUSÃO

Assumimos, juntamente com Changeux, a constatação de que ne-
nhum modelo científico tem a pretensão de esgotar o real. Nesse sentido,
não foi nosso intuito esgotar a abordagem antropológica através de uma
perspectiva neurocientífica. Por sua vez, acompanhamos também Da-
másio na consideração de que as explicações mais interessantes resultam
do diálogo, não são exclusivas, portanto, de um tipo de saber. Nesse sen-
tido, as neurociências surgiram-nos como um interlocutor privilegiado,
na medida em que o seu objecto, o cérebro, está ligado àquilo que somos
enquanto indivíduos e espécie.

O discurso e a prática neurocientíficos permitiu-nos encontrar uma
abordagem unificadora do ser humano, que coloca em sinergia as emo-
ções, os sentimentos, a razão e a consciência. Aregulação não-automáti-
ca da vida, que ocorre no espaço social e cultural, deriva, também, da cir-
cunstância de, para além de sentirmos, sabermos que sentimos e sermos
convocados por essa via a regular os comportamentos em função das
consequências que possam provocar. Aqui joga-se o espaço de acção que
habitualmente associamos à racionalidade e à liberdade de decisão, das
quais frequentemente se excluem os sentimentos como sendo obstáculos
a ultrapassar. Uma revisão desta perspectiva dualista permite ultrapassar
os problemas de um ser cindido, embora surjam outras questões associa-
das ao enquadramento materialista subjacente a tal reflexão. Por ora,
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pretendemos apenas evidenciar a possibilidade de uma outra forma de
encarar o humano, unificando saberes em direcção a um ente unificado.
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